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A força de vontade é o
emprego da diligencia.

O homem facilmente tor-
na-se vencedor .sobre aquil-
lo, que a sua própria tibie-
za por falso prisma, apre-
senta-lhe como irnpossivel
e por isso mesmo imprati-
cavei.

Este centro óptico, con-
vergencia de todas as mira-
gens, ainda as mais estra-
vagantes, depois de assim
achar-se, não pode prestar-
se jamais as observações
dos factos sob a luz brilhan
te de uma perfeita razão.

Este pouco caso as cou-
sas mais importantes e im-
prescindi veis ao nosso or-
ganismo social, é e será o
factor regressivo imposto a
cultura intellectual da mo-
cidade.

Este phenomeno social de

um povo, será porque de
nós se aproxima a hora fi-
nai do século das luzes ?..

Esse abandono aos bons
princípios—base da educa-
ção de um povo, prova a in-
cúria de uma mocidade a-
borrida daquillo que para
ella é o essencial e a regu-
laridade clara nos passos
presentes e futuros, depen-
dência eequilibrio de uma
eonvivenciaalegre e feliz.

A instrucção è aambrozia
do espirito, o nectar do cor
po, é a luz do céu, que am-
para e vivifica os costumes,
mesmo os mais inveterados
conduzindo assim á regene
ração dos princípios philo-
sophicos da boa moral.

Esta verdade não preci-
sa de provas, é um axioma;
é uma questão algebrica
que, se chega a verdade in-
contestável, depois de suas
evoluções numéricas.

Em nossas paginas, não
estão escriptas as theorias

a O SÉCULO»

Foi distribuído na ma-
nhã do dia li do corrente,
mais um novo periódico,
com o titulo acima, órgão
da Associação Evangélica
desta capital, que foi pontu-
ai em visitar o nosso jornal
sinho com o seu primeiro
numero.

Agradecidos enviamos-
lhe o nosso aperto de mão.
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decendentes da magnanimi
ctade dos caracteres, incor-
ruptiveis pelo ambiente cor
rucivo da propagação dos
desvarios, como uma espe-
cie de liquidação forçada.

Antes de cambar o sol de
suas irradiações,a intelligen
cia ergue de novo suas aspi-
rações futuras, para livre-
mente seguir nova directriz.
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Por motivos imprevistos,
passou, sem um signal de
festa, o dia 13 do corrente,
anniversario da fundação
da Sociedade Dramática—
Treze de Maio.

A soirée dramática que a
sociedade deixou de reali-
sar naquelle dia, consta-
nos que ficara transferida
para o próximo sabbado 18
do andante, cujo drama—
Portuguezes e Brazileiros--
que acaba de ser escripto
pelo conhecido dramaturgo
e talentoso poeta Dr. Segun
do Wanderley, irá de cer-
to prender a attençaõ dos
freqüentadores do Recreio
Familiar.
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Com sua Exm.a família
seguio, desta para a capital

NGINA MANCHADA
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de Pernambuco, no dia 11
deste, o illustre cidadão Dr.
José de Moraes Guedes Al-
eoforâdo, inspector d'Alfan
dega desta cidade, que d^ali
seguirá a apresentar-se no
Thesouro Federal, a cha-
macio do Exm. Sr. Minis-
tro da Fazenda.

Feliz viagem.

OÁSIS

dia 13 do andante, sendo ai
vo de uma recepção condi-
gna.

r;«c

. Também seguio na mes-
ma data o 4o escripturario
do Thesouro Federal João
Manoel de Araújo Costa Ju-
nior, a quem desejamos pro
spera e feliz viagem.

Enriquece as columnas
do nosso Oásis de hoje, u-
ma produção da Exm.a Sra
D. M. Carolina Naninguer.
nossadistinctae intelligen-
te patricia que folgamos em
registrar aqui o seu nome
como collaboradora do nos-
so jornalzinho.

No « Beberibe » que na
manhã de hontem seguio
para os portos do norte, to-
mou passagem com destino
a cidade do Assü, o nosso
patrício e particular amigo
capitão Apolinario Joaquim
Barboza que,*com o desig-
nio de encontrar melhoras
para sua saúde alterada,
pretende visitar alguns pon-
tos do interior do Estado.
Augurando o seu prompto
restabelecimento desejamos
que emprehenda a sua via-
gem com muitas felicidades.

Os amigos do distincto
cavalheiro João Nepomu-
ceno S. de Mello, deverão
comprimental-o amanhã,
por ser o dia do seu anni-
versario natalicio.

signada pelos Srs. Alfredo Carvalho,
José Lisboa e Hervencio Mariano, na
qual pediam uma mensalidade de 5$
paraoasseio do salão em que func-
ciona o Grêmio» Posta a totós é ap^
provada, e encerrado o expediente.
Nào tendo comparecido o Sr. 1* secre
tario, foi chamado para substituii-e
o 2' e a esle interinamente o Sr. Ja-
come Pires. Não havendo mais nada
a tratar o Sr. Presidente encerra a
sessão. E para constar lavrei a pre*
sente acta em que me assígno, Eu
Hemique Annes, Jacome Pires, 2' se
crelario a escrevi.

Acha-se entre nós vindo
da cidade do Assú, o nosso
amigo capitão Aclolpho C.
Wanderley, a quem affeetu-
osamente comprimentamos

Com destino a capital do
Pará seguio a 9 do corren-
te o nosso amigo Luiz Lo-
bo, L)0 tenente da 3a Bateria
de Campanha, estacionada
naquelle Estado.
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Tomou passagem no «Es
pirito Santo)) da companhia
do Lloyd. para a capital fo-
deral, o nosso amigo Hen-
rique Annes Jacome Pires,
sócio do Grêmio Litterario
«Le Monde Marche.

Feliz viagem.

O intelligente e honrado
escripturario do Thesouro
Federal, nosso distincto pa
tricio cidadão Joaquim Pe-
regrino da R. Fagundes
que ultimamente foi nomea
do Inspector, em commis-
são, d'Alfandega desta ci-
dade, chegou a esta capital
com sua Exrn.a familia no

Acta da 19 sessão do Grêmio Lit*
terario «Le Monde Marche» sob a Pre
sidencia do Sr- Virgílio Benevides.

Aos vinte e oito dias do mez de A-
bril de mil oitocentos noventa o cinco
em um dos salões do Atheneu rio-
gtandense, compareceram os Srs. Virs
gilio Benevides, Pedro Fabricio, Hen-
nques Annes, A fredo Carvalho, Her-
vencio Mariano, Cornelio Leite, José
Nunes e José Gabriel . havendo nu*
mero legal o Sr. Presidente abrio a
sessão. Deixaram de comparecer com
causa participada os Srs. Bemvenuto
de Oliveira, Francisco Palma, Tobias
Rocha, Carlos L'Eraistre e; Alfredo
Seabra ; e sem ella o Sr. Rodrigues
Leite. Lida a acta da sessão anterior
foi approvada sem debate. 0 Sr. i-
secretario procedeu a leitura do expes
diente constante de uma proposta as>

Luiz Emygáio Filho
A memória nos relembra

neste momento a data feliz
do teu anniversario n^tali-
cio, o qual surge no dia de
hoje ; e por esse faustoso a-
contecimento te enviamos
d'aqui o nosso cartão de mil
felicitações.

Natal 15 de Maio de 95.
Oliveira Lila
J. Viveiros

HORÁRIO -
da viagem que se faz .

da terra ao céo.
Sahidas—A' todas as ho-

ras; chegadas—Quando De-
us quer.

Preços das passagens:
Ia Classe—Innocenia ou

martyrip.
2a Classe— Penitencia e

confiança em Deus.
3a Classe--Arrependimen

to e resignação.
Aviso :

Io Não se vendem bi lhe-
tes de ida e volta;

2o Não ha bilhetes de re-
creio;

3° Não podem levar ou-
trás bagagens alem das boas
obras, sob pena de se expo-
rem a perder o trem ou atra
zarem a viagem;

4° Recebem-se passagei-
ros em toda linha;

5o Só não são acceitos os
advogados, escrivães, hoti-
carios e sogras. (Extr.)
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Um sonho de rosas

Ao si/tnpathico primo, col-
lega e amigo Alfredo
Seahra .

Tombava por entre as cor-
dileiras que successivamen-
te se alteiavam dourando
seus cumos os corados rai-
os do bello crepúsculo, o
magestoso e ensangüentado
Phebo.

Nesta hora melancólica-
expressão viva cTum riso-
nho passado, hora da sau-
dade, em que medita o poe-
ta, scisma a virgem e sorri
a natureza, rugia o triste
bronze da torre matriz an-
nunciando a Ave-Maria !...

Ciciava a aragem, gemião
as arvores, chilreavao rou-
chinol e os meigos e ternos
cânticos das patativas, dos
curiós e dos sabiás emquan
to succedião aos raios de
¦um formoso sol, os pálidos
e tibios raios da casta e
deslumbrane rainha dos as-
tros.
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0 Pensamento em Viagem
por

Benvenuto de Oliveira,
Rica e portentosamente alevan-

tada na extremidade S. da ilha de
Manhattan a rnovimentosa Capital,
era cujas mas extensas cruzam-se
diariamente milhares de omnibus
e carruagens de diversos forma-
tos e variados gostos, r i v a lisa-
se com os maiores centros popu-
losos, com us mais ricas cidades
do mundo. Foi alli, naquelle ad-
miravel empório commercial, na-
quella cid de, onde as grandes for-
tunas ostentam de um modo es-
pantoso a nunca saciavel vaidade
do homem civilisado ; alli, onde,
em numerosos e deslumbradores
templos Minerva e Themis são a-
doradas com o verdadeiro cuho,
lançando suas bênçãos sagradas

Disciola, a imagem de bel
leza—seductora como a in-
nocente florsinha que desa-
broxa no perfumado mez
de Maio, prostrando os jue-
lhos em terra, erguendo os
olhos súplices aos paramos
celestes e com as mãosinhas
cruzadas ao seio, saudava
venerandamente a mãe do
potentoso rei dacreação, ao
melancólico som do sino da
Ld I Ut;i

No avançar de uma nou-
te de luar approximara-se
de seus ternos pães que de-
positando um delicado bei-'o na parte superior de seu
òrmoso rosto a abençoa-

varri entre sorrisos.
Depois de receber os pa-

ternaes carinhos, regressa-
va a virgem ao marmorio
branco de seu lindo jardim,
á namorar aradiaate Dian-
na, cujos raios a beijavam,
distinguindo-a entre as ver-
des folhagens daquelle con-
juncto de perfumes.

Entre sombrias nuvens

sobre as mais amplas e elevadas
instituições democráticas ; foi alli
sim, que em transportes de ver-
dadeiro enthusiasmo, formulei u-
ma exacta e segura comprehensào
do grande progresso e aperfeiçoa-
mento da civilisação humana.
Templos riquíssimos, onde o culto
religioso é celebrado em vários sys
temas e em differentes idiomas,
vasta e elegante universidade, im-
portantissimas bibliothecas jar-
dins, museus, apurado gosto em
fim no Grande, Bello e Sublime,
eis em synthese obscura e lacuno-
sa o que caracterisa a grandeza ra
ra de Nova York.

Movido pela natural curiosida-
dade, arrastado insensível e mag-
neticamente pela eorrente intermi
navel de um sem numero de im-
ponentes e estheticas excursões e
passeios recreativos, ora, commo-
moda e deleitavelmente deixava-
me conduzir por algum «ferrie»

desaparecera-me aquella
mulher anjo que, dir-se-hia
talvez, descida do reino ce-
leste como prova de sua su-
blimidade.

Mas... nada se deu... foi
sonho.

V. Benevides

De trança solta

A' José Machado
De trança solta, assim, vi-a
Tão linda quanto uma flor,
Lhe admirando o primor
Curvei-me a tanta magia !

0 peitoril da janella
Parece que estremecia,
Quando a trança se estendia
Curvada por sobre ella.

Deidade meiga gentil !
k todas ella prendia
Em tarde tào senhoril.

Trago-a sempre na lembrança,
Mas nào esqueço um só dia
A primasia da trança.

Maio-1895
Rodrigues Leite

?^sr -$t
f\
«^

TS7"*

aos aprasiveis e salutares sítios de
New Jersey ou de Hoboken, ora,
percorria, em algum vehiculo, ou
a pé as bellas ruas da formosa me
tropole.

Vinte djas de permanência na-
quella encantadora cidade, foram
sufficientes para prenderem-me
aos seus invejáveis e fascinantes
deleites, e, com o coração enlaça-
do de verdadeira saudade, con-
templei, da popa do «Àdvanse,»
pela ultima vez as fugitivas bel-
lezas da luminosa e altiva N.York*.

A. noite apanhou-nos emalto mar
emquanto as continuas pulsações
da helice do lindo paquete, avisa-
vam-nos de que progressiva dis-
tancia hia pouco a pouco nos se»
parando da gigantesca cidade, o
meu pensamento eonservava-se
preso, por tenaz e indescriptivel
iman aos gratos e deleitaveis pas-
sa-tempos e poéticas diversões da
admirável capital. Gont.
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Ijüiíaçâo de Tiwador

A' minha M . .

Cara amiga, bem sei quanto soffres,
Sei quão justa è a lua afflicção !
Mas não chores, por Deus eu le peço,
Não me faças perder a razão !

Tu bem sabes que muito me afflige
Teus suspiros, teus ais, tua dor, '
E per ti, tu bem sabes que eu sinto
O mais puro e leal santo amor.

E te vendo gemer, suspirar,
Como queres que eu lenha alegria ?
Como posso viver satisfeita
Se te vejo chorar noite e dia ? !

Ah ! por Deus eu le peço, não chores,
I\Tâo soluces assim qual criança!
Qne o teu pranto alimenta em minl^alma,
Sentimentos de ódio e vingança..

Eu detesto esse homem cruel,
Esse injusto, esse ingrato traidor ! . .

,/ Eu odeio de morte o cobarde,' 
Que vilmente esqueceu tanto amor !

O fingido, o lyranno sem alma,
As promessas que tez olvidou ! . .
E não ouve o clamor dá innocencia,
A' pedir-lhe o qué hontem jurou !

Oh ! os homens são todos cruéis !
São perjuros, não têm coração !
A mór parte, agazalha no peito
Fingimento, cynismo e traição !

Justo céu ! se merece JDerdão,
Os eobardes, os vis, os traidores,
Perdoai-lhes meu Deus, mas lembrai-vos,
Que são causas de prantos e dores ! !

Natal, 15 de Março tle 1895.
Carolina Naninguer.

Carta, intima

Aquella tua cartinha
Tão doce e tão perfumada,
Escripta de madrugada
Co' a penna de uma andorinha;

Minh'alma não adivinha
Como tu\ alma inspirada,
Pôde dizer n'uma linha
O que sente a desvairada ...

Em tanto verso e poema
Contrariedade suprema !
Não tem sabido dizer.,.

Bem sei, quizeste os poetas
Branca irmã das violetas,
Ensinal-os a escrever.

Cornelio da S\ Leite.
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DESALENTO
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A' ti, doce conforto fio mÍDh'aJma,
A' ti, primeiro amor, vlsüq querida 1
Este canto de dor, 16 lü oh santa !
Eguardaso bom no s4o ; é minha vida /

(Do Auetor)

Descrente, o que desejo? um ninho, uma guarida
Onde possa abrigar meu peito jà cansado...
Um coração qne tive, o misero coitado,
Ha muito emudeceu, foi curta a sua vida.

Interroguei o céo... às regiões divinas
Pedi luz que aclarasse o templo do futuro ;
E perdido na vida o labyrintho escuro —
Vi passar minha infância em sombras peregrinas...

Agora o que desejo ? guardar o meu passado...
Esse livro de dor, talvez o meu legado,
No fundo de tu alma—o coli e adamantino ;

Quando a fronte pousar noTéito de noivado,
Sentindo o doce arfar de um seio irr.maculado...
Bebendo em tua bocea o neclar divino !

cImpossível mancebo ; o Un sonhar é louco !
Nem mais uma illusào, nem mais uma esperança ;
A ventura emballou teu berço de creança,
Sorriu-te uma .ó vez, lü a conheces pouco.

Teu mude coraçãc que suspirava outr'ora,
Arrasteiso à meus pés, pertence-me creança ;
Nem mais uma illusão ; nem mais uma e>perança,
A noite da descrença é longa e sem aurora ! jj

•\

Mergulha o coração no fél do desengano ;Agora vem commigo à margem do oceano! ,
Nào vez ? traga um batél a vaga em desatino !

Assim te perderàs no mar da desventura...»
Mas hà ! e quem és tüoh pallida figura ?
«As vezes sou a morte, eu chamo^me o Destino I»

Natal-1895
Francisco Palma

CANTANDO E RINDO

A frota cios meos desejos
Revoltada pelo Amor,
Numa batalha de beijos *
Vencer-te-há minha flor.

L. Parola
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Nesta officina faz-se qua! quer traba*
lho typographico por preço rasoauel.

Pagamento, quasi sempre, adiari-
tado.—Natal, rua Joséd'Alenear.
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